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Em memória de Jango.  Por: Pedro Simon.  João Goulart foi o único Presidente do Brasil que morreu no exílio. Por mais que se tenha esforçado para retornar à pátria ainda em vida, isso não foi possível. Os militares não o permitiram. Não lhe deram o direito de voltar ao país nem mesmo para sepultar sua mãe.  Doente, fazendo exames médicos em Paris e reconhecendo a deficiência de sua saúde, João Goulart desejava retornar ao Brasil, mas isso lhe foi vetado. Houve um momento em que tomou a decisão de tomar um avião e descer em Brasília ou no Rio de Janeiro, acontecesse o que acontecesse. Foi-lhe dito que seria preso, e os seus amigos mais chegados fizeram um apelo no sentido de que não retornasse.  João Goulart ainda não tem uma biografia que lhe faça justiça. Sabemos que a História é escrita pelos vencedores. A versão dos vencidos é mais difícil de ser contada, exige mais tempo para vir à tona. Mas ela acaba surgindo.  Não foi por medo que um homem como Getúlio Vargas - que chefiou uma revolução com coragem -, ao final da sua vida, se recusou a mergulhar o país numa guerra civil. Foi um suicídio heróico, uma das nossas páginas mais bonitas porque não tem antecedente.  Não foi por medo que um dos herdeiros políticos de Getúlio Vargas - o presidente João Goulart - se recusou a resistir ao golpe que o derrubou. Também ele não queria que fosse derramado o sangue do povo brasileiro.  Não sei o que teria sido do Brasil sem estes dois fatos passados em 1954 e, dez anos depois, em 1964 quando dois brasileiros, gaúchos, filhos de São Borja, da mesma cidade, um preferiu a morte e o outro preferiu o exílio a uma guerra civil.  Olhando para a história mundial é difícil ver um líder político que não lute até o fim para ficar no poder. Lembro a morte cheia de honra e garra do Allende: quando pediram que saísse do Palácio que seria bombardeado, ele não se arredou do lugar em que estava e os escombros caíram sobre sua cabeça.  Recentemente foram publicadas as gravações dos discursos mais célebres do Congresso Nacional. Entre eles está o famoso pronunciamento do Presidente do Senado, Auro de Moura Andrade, em 1964, quando ele decretou vaga a Presidência da República.  Não houve decisão nem votação, o Presidente do Senado simplesmente decretou vaga a Presidência e encerrou...
